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Partindo de registros que comprovam a existência e a permanência de práticas homoafetivas 

ao longo da historia da humanidade e de o cenário atual apresentar-se extremamente oportuno para 

a discussão, devido, sobretudo à aprovação do projeto de lei que criminaliza o preconceito por 

identidade sexual e da permissão do poder judiciário em aceitar a união estável homossexual, dentre 

outras conquistas que visibilizam as identidades sexuais, despertou-se o interesse em tentar 

encontrar motivos sócio-históricos que, de certa forma, forneçam possíveis explicações para a 

existência da homofobia.  

Para tal, realizaram-se entrevistas semi-estruturadas (gravadas e posteriormente transcritas 

para manter a fidedignidade dos dados coletados). O presente trabalho levantou reflexões pautadas 

no imaginário simbólico de homossexuais da cidade de Parnaíba (PI) acerca de suas orientações e 

identidades sexuais. Com isso pode-se começar a pensar como estes sujeitos estão se percebendo 

perante suas realidades vivencias; se consideram como tendo sido vítima de discriminação associada 

à sua identidade sexual, a relação familiar e social que mantém, questões voltadas aos gostos e 

atividades prazerosas dos mesmos, entre outras. A presente pesquisa destaca a sua relevância como 

um dos trabalhos pioneiros na cidade e como ferramenta que suscite o interesse na realização de 

mais estudos sobre a temática estudada. Assim, tentando trazer à tona as considerações do 

imaginário simbólico (DURAND, 1983) de alguns homossexuais de Parnaíba, pensando que a 

sociedade tenta padronizar as Identidades baseadas na categoria “esfacelada” de família, que agrega 

valores da heteronormatividade, arrastando consigo o preconceito, a discriminação e a violência não 

percebida apenas nas entrelinhas, sugerindo a necessidade de maiores pesquisas na área das 

homossexualidades, e principalmente, maiores discussões a respeito da temática com todos os 

públicos possíveis. 

Os sujeitos da pesquisa são homens que se identificam como homossexuais que possuem, 

ou não, relacionamentos duradouros atuais, mas que vieram relatar suas experiências homoafetivas 

e seu modo de organização sociológico. 

Os episódios contatos referem-se às entrevistas realizadas, em que se optou por utilizar uma 

metodologia semi-estruturada, onde o pesquisador segue um roteiro. Neste, encontravam-se alguns 

temas em que as perguntas se guiavam: temas sociológicos, aspectos biográficos, relações de 

trabalho, relacionamentos, estilo de vida, e aspectos de sociabilidade e cultura.   

 As análises dos discursos foram realizadas após a transcrição das entrevistas gravadas e 

após a autorização por meio do termo de consentimento, extraindo na análise os dados sociológicos 

e biográficos mais relevantes para a pesquisa. Para tanto, foram selecionadas entrevistas que no 

discurso mostravam-se mais claras e objetivas para a pesquisa realizada. 
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